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Apresentação e objetivos
O Portal Unbral Fronteiras disponibiliza, por meio de uma plataforma online, 

trabalhos acadêmicos sobre limites e fronteiras do Brasil. Seguindo o 

princípio do acesso aberto à informação e de acordo com a legislação de direitos 

autorais e de direitos conexos, o projeto visa organizar tais trabalhos e 

apresentá-los de forma a facilitar as revisões bibliográficas e diminuir a 

dispersão da produção. O presente trabalho traz resultados da análise do 

banco de dados do Portal Unbral Fronteiras, permitindo caracterizar os Estudos 

Fronteiriços no Brasil. 

Publicações
Na figura 1 é possível analisar o volume de produção de trabalhos sobre os 

Estudos Fronteiriços entre os anos 2000 e 2014, com um visível aumento mais 

recentemente. Esse crescimento está acima da média de 130% de aumento em 

doutoramentos no Brasil no mesmo período.¹

Considerações finais
Atualmente, o Portal Unbral Fronteiras conta com mais de 800 itens disponíveis online, divididas nas coleções de Monografias e Teses e 

Dissertações. É possível realizar a consulta por itens através de buscas simples e/ou buscas por campos específicos. Ainda em fase de testes, 

também é possível realizar consultas georreferenciadas. Os resultados podem ser consultados no site. Acesse pelo QR Code:

Distribuição das publicações
A figura 2 apresenta no mapa como estão dispostas as publicações teses e 

dissertações de Estudos Fronteiriços no Brasil entre os anos 2000 e 2014 com 

base nos dados apresentados no Portal Unbral Fronteiras, evidenciando no 

Centro-Sul do Brasil a proeminência dos centros de pesquisa mais constituído 

como pólos da produção de teses e dissertações sobre fronteira.

Metodologia
A construção do Portal se deu por várias etapas: análise da produção científica 

disponibilizada nas plataformas Lattes e Diretório de Grupos de Pesquisa do 

CNPq; Identificação de instituições e pesquisadores ligados aos Estudos 

Fronteiriços do país; Coletas experimentais da produção científica e 

identificação de ambiguidades características dos Estudos Fronteiriços; 

definição das Universidades prioritárias para as primeiras coletas de dados, 

com base no volume e importância destas, além das relações institucionais e 

instrumentos contratuais como o Termo de Cooperação e o Plano de Trabalho; 

elaboração de um esquema de metadados para ser utilizado no Portal; visita a 

repositórios e bibliotecas digitais de teses e dissertações de universidades 

públicas e privadas do Brasil; disposição dos dados coletados em tabelas e, mais 

tarde, a transferência destes para os campos de metadados do Portal, passando 

por uma padronização de dados.
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Temas
A nuvem de palavras da figura 3 apresenta os termos mais frequentes no 

campo “Assunto” dos mais de 600 trabalhos classificados no Portal até o final de 

2016.

Fronte: Anuário Unbral das Fronteiras Brasileiras 2016.

Fronte: Anuário Unbral das Fronteiras Brasileiras 2016.

Figura 1: Produção de teses e dissertações (2000-2014).

Figura 2: Local de publicação de teses e dissertações (2000-2014).

Figura 3: Nuvem das palavras mais frequentes no campo “Assunto” nas 
teses e dissertações (2000-2014).


